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RESUMO: O presente texto busca testar três estereótipos sociais que rondam as discussões políticas e 

culturais da atualidade em espaços virtuais como Facebook, Twitter e Instagram, a partir de uma 

proposta metodológica de correlação de ideias históricas. Estes estereótipos, aqui denominados 

instrumentalmente de Nacionalistas, Individualistas-conservadores e Defensores da Família, tiveram 

as suas características aproximadas às respostas de 3923 jovens estudantes, de 24 cidades brasileiras, 

que participaram do Projeto Residente no ano de 2019. Utilizando o Software SPSS Statistics–IBM e 

sua técnica de tabulação cruzada, buscou-se identificar e testar a presença destes três perfis nos dados 

da amostra. 

PALAVRAS-CHAVE: Identidades virtuais; Metodologia quantitativa; Ideias históricas; Didática da 

história. 

 

 

Virtual identities, historical thinking and practical life 

 
ABSTRACT: This paper intends to test three social stereotypes that are currently used in the political 

quarrels in virtual spaces such as Facebook, Twitter and Instagram, from a correlation of historical 

ideas standpoint. The presence of these predetermined stereotypes, called here instrumentally as 

Nationalists, Individualist-conservatives and Defenders of the Family, were tested on the answers of 

3923 young students, of 24 Brazilian cities, that had participated of the Resident Project in the year of 

2019. We used the SPSS Statistics – IBM Software for data cross-tabulation, the presence of these 

three profiles in the sample data was identified and tested. 

KEYWORDS: Virtual identities; Quantitative methodology; Historical ideas; Didactics of history. 

 

 

Identidades virtuales, pensamiento histórico y vida práctica 

 
RESUMEN: Este texto busca poner a prueba tres estereotipos sociales que se constituyen como 

espacios políticos y culturales actuales en redes virtuales como Facebook, Twitter e Instagram, a partir 

de una propuesta metodológica para la correlación de ideas históricas. Estos estereotipos, aquí 

instrumentalmente denominados Nacionalistas, Individualistas-Conservadores y Defensores de la 

Familia, tuvieron como características aproximadas las respuestas de 3923 jóvenes estudiantes de 24 

ciudades brasileñas, que participaron en el Proyecto Residente en 2019. Utilizando el Software de 

Estadística SPSS - IBM y su técnica de tabulación cruzada, se identificó y probó la presencia de estos 

tres perfiles en los datos de la muestra. 

PALABRAS CLAVE: identidades Virtuales; Metodología cuantitativa; Ideas históricas; Didáctica de 

la historia. 
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Na grande mídia, e principalmente nos espaços público/privados das mídias sociais, os 

conteúdos históricos vêm sendo cotidianamente disputados por sujeitos, grupos e partidos 

políticos a partir de contornos cada vez mais autoritários. Nestas batalhas, os conhecimentos 

históricos que são reivindicados pleiteiam o estatuto público da verdade e são 

instrumentalizados como meio de fundamentação, justificativa e/ou contra-argumento nos 

debates, que podem ir de assuntos relacionados à política, cultura, arte, sexualidade, religião e 

sociedade.  

Nestes espaços, graças à recente natureza algorítmica das redes sociais e a sua 

capacidade de retroalimentar seus públicos consumidores, visualiza-se o início de um 

fenômeno perturbador à sociedade que pode ser a acelerada fundamentalização das noções de 

moralidade, crenças, saberes e ideologias políticas. Esta aproximação entre indivíduos e 

interesses (que ao mesmo tempo reparte e isola a sociedade em nichos) constrói, como 

consequência, sujeitos avatares que estariam habitando espaços de mesma cosmovisão, num 

processo diário de fabricação de uma alteridade negativa, o que colabora no adensamento e 

reforço social de estereótipos já existentes que podem estar profundamente descolados da 

realidade.  

Assim, em alguma medida, este fenômeno está aparentemente aprisionando os sujeitos 

em leituras essencialistas, uma vez que desloca as suas experiências de aprendizado dos 

espaços humanos de interação, passíveis de argumentos contraditórios e de vivências de 

sensibilidades, para um front imaginário das timelines onde se operam concepções exógenas e 

noção prévias “naturalmente” opostas. Ao redor de um posicionamento, ou de uma identidade 

social, se articulam politicamente uma infinidade de memórias que compõem as 

características das ações e pensamentos destes sujeitos representados. Assim, “ser” de 

esquerda, de direita, conservador, progressista, religioso, ateu, feminista, militar, político, 

indígena, professor ou militante são noções que hoje se tornaram tão problemáticas em suas 

definições, graças a esse plus das redes sociais, que para se ter uma definição no mínimo 

coerente precisa primeiro desconstruir uma infinidade de pseudo verdades que parasitam estas 

identificações no imaginário popular. Com essas inúmeras representações que se somam, 

seria como se estas identidades formassem blocos sólidos de características conforme as 

ideologias que comportam, as profissões e os trabalhos que executam e até mesmo as 

tradições étnicas que herdam. A este respeito, vale a contribuição de Erving Goffman quando 

afirma que entre a realidade concreta objetiva e os espaços individuais das subjetividades há 

uma zona comum, uma mediação que ocorre a partir da linguagem e das memórias públicas 
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evocadas. Este espaço imaginário seria então recheado de “identidades virtualizadas” que são 

construídas pelos sujeitos em sociedade, mantidas, reproduzidas e impostas previamente no 

cotidiano. Parafraseando o autor, a sociedade estabelece meios de categorizar as pessoas, 

imputando-lhes atributos que não precisam corresponder necessariamente à realidade, mas 

que são construções sociais “virtuais”, expectativas normativas que constroem identidades 

sociais no imaginário coletivo e que são impostas politicamente às pessoas
1
.  

Este fenômeno, que antecede o surgimento dos espaços online, vem sendo estudado 

por muitos pesquisadores nas últimas décadas em temáticas que variam da inclusão social de 

pessoas com deficiência
2
, o convívio e sociabilidade de alunos e/ou grupos específicos no 

ambiente escolar
3
, até a construção socializada da ideia de “minorias” e suas implicações na 

cotidianidade
4
. Recentemente, o que parece diferir com o surgimento dos espaços online é a 

inclusão de um novo elemento a este processo que é a plena abstração dos sujeitos – a guerra 

agora é antes entre avatares que nas ruas. Neste sentido, alguns autores já apontaram a 

permanência deste fenômeno nas redes, uma vez que estas mesmas identidades virtuais não 

desapareceram e participam constitutivamente desta dinâmica relacional promovida por estes 

novos ambientes de comunicação mediada
5
.   

Ora, assim sendo, ser de esquerda ou de direita, ou ser professor ou militar, neste 

imaginário coletivo que está sendo diariamente construído e socializado, parece significar um 

combo, um conjunto coerente de ações, pensamentos, posicionamentos, gostos, hábitos, 

propensões, valores, costumes, crenças, que estruturam um eixo de características 

inegociáveis, um modo permanente de viver. Em vista disso, exatamente por uma 

característica automaticamente subentender as demais neste universo das redes, esses espaços 

computadorizados estão aprofundando as distâncias entre as pessoas, fragilizando – no âmbito 

discursivo e imaginário – a própria convivência democrática. 

Mas, será que realmente estes estereótipos socializados, estas identidades virtuais, 

correspondem na integralidade às características de pessoas reais? Será que no âmbito da 

cognição as pessoas são coerentes com essas projeções sociais e apresentam simultaneamente 

esta combinação de características e posicionamentos? Será que uma 

característica/identificação subentende e pressupõe outras características/identificações? Para 

responder a essas questões precisaríamos de uma pesquisa sobre as correlações das ideias 

históricas no interior da cognição com a geração de ações práticas no mundo. Por se tratar do 

enfrentamento desses estereótipos populares com os seus variados posicionamentos prático-

políticos, pesquisas quantitativas podem trazer muitas contribuições neste sentido, dada a 
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natureza dos diagnósticos macros. Contudo, esta seria ainda uma pesquisa por fazer. Por ora, 

o projeto já desenvolvido e aplicado, coordenado pelo professor Dr. Luis Fernando Cerri, 

junto ao Grupo de Estudos em Didática da História (GEDHI), intitulado “Projeto Residente: 

Observatório das relações entre jovens, história e política na América Latina”
6
, pode nos 

auxiliar neste início de investigação por ser um grande diagnóstico de posicionamentos 

políticos, tomadas de decisões e ideias históricas de jovens latino-americanos. Podemos aqui 

isolar algumas das assinalações desses jovens e buscar correlações, o que nos possibilita um 

início de investigação sobre esta possível relação entre os estereótipos populares e os 

múltiplos posicionamentos, comportamentos e ideias históricas dos jovens. 

O Projeto Residente é atual, interinstitucional e internacional que envolve 

pesquisadores de diversas cidades do Brasil e de seis outros países da América Latina. 

Consiste num survey intercultural e quantitativo que coletou opiniões e posicionamentos 

políticos de 5991 jovens de 15 a 16 anos. No Brasil, onde ocorreu a maior coleta, a pesquisa 

buscou contemplar escolas públicas e privadas e abarcou vinte e quatro cidades
7
, distribuídas 

em oito estados, com destaque para a prevalência dos estados do Paraná e Bahia, o que 

possibilitou uma amostra nacional de 3923 jovens. Esta coleta ocorreu entre março e setembro 

do ano de 2019, na forma de questionário online. Professores da rede e colaboradores do 

projeto participaram deste processo de aplicação e abastecimento do Software. 

A maioria das questões do projeto foram elaboradas com base na escala Likert (com 

cinco graus de variações nas respostas)
8
 e envolveram temas variados: de práticas docentes e 

questões relacionadas ao ambiente escolar (diagnóstico de metodologias, relação com os 

livros didáticos, participação política na escola) à valoração da História, interesse por temas, 

questões polêmicas do tempo presente, projeções de futuro e identificações com a 

regionalidade.  

 

O software, a sistematização dos dados e a proposta de correlação das ideias e 

posicionamentos.  
  

 O Projeto Residente decorre de duas outras experiências recentes de pesquisa na 

região, Jovens brasileiros e argentinos diante da história (2007) e Projeto Jovens e a História 

no Mercosul (2012), que juntos vêm acumulando reflexões teórico-metodológicas no estudo 

da cognição e da cultura histórica
9
. Nestes trabalhos, dois softwares estão sendo bastante 

utilizados na sistematização dos dados: o Software GNU PSPP e o Software SPSS Statistics–

IBM. Das formas de análises preferidas por estes pesquisadores temos as médias Likert, os 
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dados de frequência (número real de assinalação), os índices de porcentagem, as tabelas 

cruzadas e a recente utilização da bússola política
10

.  

 Neste momento, utilizando o Software SPSS Statistics–IBM (v.22), o que 

pretendemos é acrescentar uma outra forma de visualizar dados de grandes amostras e a partir 

disso incorporar ao debate metodológico, especialmente, as discussões que versam sobre a 

utilização da bússola política. Não trabalharemos com as médias que decorrem das 

assinalações, como muito se tem feito em pesquisas nacionais, pois escolhemos apresentar um 

processo inverso: em meio à amostra nacional, isolar os indivíduos e verificar suas 

assinalações múltiplas e simultâneas, que exprimem ideias correlacionadas, para depois 

retornar à visão do todo com um diagnóstico das semelhanças.  

Como procuramos contrastar estereótipos do senso comum com os dados empíricos, a 

partir de uma observação prévia em inúmeros comentários de postagens na rede social do 

Facebook
11

, identificamos três possíveis perfis de estereótipos que rondam as representações 

públicas dos sujeitos que participam/participaram dos movimentos de rua de espectro político 

liberal-conservador. Estas características e suas relações foram extraídas dos comentários que 

teceram críticas a estes indivíduos.  

Reconhecemos a fragilidade destas correlações, ou suas incoerências, mas esta 

constatação não diminui a sua eficácia prática em meio aos jogos e discussões políticas que 

ocorrem nestes espaços. Por isso, julgamos que estes perfis precisam ser aproximados com 

dados empíricos e, para isso, propositalmente invertemos aqui a lógica dos estudos 

quantitativos, que costumam construir perfis somente a partir dos resultados que decorrem 

dos dados e seus cruzamentos. De modo inverso, assumiremos hipoteticamente a existência 

destes perfis, tal como imaginam e correlacionam as críticas dos comentadores nas redes 

sociais, para depois verificarmos a intensidade de suas correspondências nos dados do Projeto 

Residente. Seguem os perfis abaixo:  

 

Tabela 1: Três possíveis estereótipos 

Nacionalistas Individualistas-conservadores Defensores da família 

 Valorizam o país 

 Não atribuem 

importância à 

democracia 

 Entendem a ditadura 

 São contrários à livre 

expressão de todos 

 Tendem a ser individualistas 

e não solidários 

 Não reconhecem o direito de 

 Valorizam a religião 

 Valorizam a família 

 São contrários ao 

trabalho feminino 

 São contrários à adoção 
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como algo positivo 

(um período sem 

corrupção na política 

e no governo) 

 São favoráveis à 

pena de morte 

 Acreditam na 

superioridade da 

cultura europeia  

 Não confiam na 

História ensinada  

indenização à indígenas e 

descendentes de escravizados  

 São contrários ao direito dos 

povos indígenas à terra em 

que ocupam 

 São contrários ao direito dos 

quilombolas à terra em que 

ocupam 

 São contrários às cotas para 

indígenas em universidades 

públicas 

 São contrários às cotas para 

negros em universidades 

públicas 

 

por casais homossexuais 

 São contrários ao aborto 

 São contrários à 

descriminalização das 

drogas 

 Não conferem a 

veracidade das 

informações que recebem 

ou repassam 

 

Fonte: O Autor (2021). 

 

Como dissemos, são representações generalistas e estereotipadas, que, por serem 

assim, cabem em qualquer coisa e nada ao mesmo tempo. Estamos atentos a isso. Logo, um 

refinamento possível destes três estereótipos poderia decorrer da análise de autoidentificações, 

que neste momento escapa ao escopo do texto.  

Ainda, nos dias atuais, há um outro agravante que é a tomada conjunta destas 

características destes estereótipos para se referir ao avanço do fascismo enquanto ideologia. 

Aí temos um rótulo que se sobrepõe a estes perfis que já são deficitários em suas definições. 

Ou seja, um conceito complexo que vem se tornando sinônimo destes perfis generalistas nas 

redes sociais. No momento, não estamos preocupados em formular corretamente o fascismo 

ou em constatar o seu avanço na sociedade brasileira, o que demandaria outra pesquisa. Por 

ora, o que nos preocupa é como este conceito vem sendo esticado nas redes sociais junto a 

estes estereótipos o que acaba por separar as pessoas em sociedade. O mesmo poderíamos 

dizer das expressões “esquerdistas” e “comunistas”, igualmente problemáticas e polissêmicas, 

vulgarmente utilizadas politicamente nestes mesmos espaços. Porém, como se percebe, os três 

perfis indicados se enquadram nas críticas exageradas que normalmente são atribuídas à 

militantes ou indivíduos politicamente alinhados à direita, se formos considerar o sistema de 
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caracterização do espectro político. Esta seleção de perfis é proposital, demonstra nossa 

intenção de diálogo e crítica interna. 

Como meio a se alcançar estas correlações de posicionamentos utilizamos a técnica 

das tabelas cruzadas do software, que comporta até 7 inter-relações e que isola os jovens e 

demonstra as suas assinalações simultâneas. Estas múltiplas tabelas não estarão disponíveis 

neste texto, mas segue um exemplo abaixo que demonstra os cruzamentos de duas alternativas 

e suas assinalações extremas, como “nenhuma” ou “total”, que escolhemos isolar e analisar 

neste texto por representar especificamente a parcela dos jovens que se posicionam 

acreditando estar na sua maior certeza. 

 

Tabela 2: Exemplo: Correlação entre atribuição de importância à democracia e o 

posicionamento sobre a reserva de vagas à indígenas nas universidades. 

 

 

34.5 Reserva de vagas para índios nas universidades públicas é, em geral, uma boa ideia 

discordo 

totalmente discordo 

nem concordo 

nem discordo concordo 

concordo 

totalmente 

 

21.8 Democracia 

nenhuma importância 32 27 71 60 45 

pouca importância 25 41 131 135 51 

importância média 36 78 329 283 163 

muita importância 46 87 262 365 212 

importância total 46 74 205 325 355 

Fonte: Projeto Residente (2019) – Adaptado de Software SPSS Statistics - IBM. Total: 3484. 

 

Assim, indicamos aqui algumas das questões que nos conduzem na interpretação 

destes dados: é possível que alguém manifeste todas as características listadas nos perfis ao 

mesmo tempo? Estas combinações de características encontram respaldo total ou razoável nos 

dados empíricos do Projeto Residente? E se estas combinações inexistirem, quais destas 

ideias ou posicionamentos teriam alguma ou maior correlação no imaginário popular de 

acordo com a amostra?  

 

Resultado preliminar e correlações de ideias e posicionamentos.   

Antes de cogitarmos as correlações, precisamos saber se isoladamente cada uma 

daquelas características e posicionamentos extremos que compõem os perfis foram 

assinaladas pelos jovens de nossa amostra. Assim, temos o seguinte panorama geral de 

assinalações conforme os perfis (as alternativas escolhidas e analisadas do projeto Residente 

estão todas dispostas abaixo): 
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Tabela 3 – Número de jovens que assinalaram os posicionamentos mais extremos em 

características isoladas que compõem os perfis (Amostra: 3923 jovens) 

 

Nacionalistas 

N° de 

jovens 

% do 

total 

 

Alternativas do Projeto Residente 

1374 

801 

548 

 

257 

203 

 

153 

 

117 

35% 

20,4% 

14% 

 

6,5% 

5,17% 

 

3,9% 

 

2,98% 

O meu país (importância total) 

A pena de morte deveria existir para a maioria dos crimes hediondos (concorda totalmente) 

(Governos militares) Um período sem corrupção na política e no governo (concorda 

totalmente) 

Democracia (nenhuma importância) 

A contribuição das culturas indígenas é equivalente às culturas europeias na formação do 

nosso país (discorda totalmente) 

A contribuição das culturas negras é equivalente às culturas europeias na formação do 

nosso país (discorda totalmente) 

Falas dos professores (confia muito pouco) 

  

Individualistas-conservadores 

N° de 

jovens 

% do 

total 

 

Alternativas do Projeto Residente 

435 

 

287 

 

247 

 

222 

 

195 

 

122 

99 

11,08% 

 

7,31% 

 

6,29% 

 

5,65% 

 

4,97% 

 

3,1% 

2,44% 

Ninguém. Não se deve reconhecer o direito a essa indenização (Indenizações à indígenas e/ 

ou descendentes de escravos. Quem deveria pagar?) 

Povos indígenas tem direito à propriedade do território em que viveram seus ancestrais 

(discorda totalmente) 

Comunidades de negros que escaparam da escravidão (quilombos) têm direito à 

propriedade da terra que tradicionalmente ocupam (discorda totalmente) 

Reserva de vagas para negros nas universidades públicas é, em geral, uma boa ideia 

(discorda totalmente) 

Reserva de vagas para índios nas universidades públicas é, em geral, uma boa ideia 

(discorda totalmente) 

Liberdade de opinião para todos (nenhuma importância) 

Solidariedade com os pobres do meu país (nenhuma importância) 

  

Defensores da família 

N° de 

jovens 

% do 

total 

 

Alternativas do Projeto Residente 

2700 

1491 

1190 

669 

 

632 

 

361 

 

179 

68,8% 

38% 

30,3% 

17% 

 

16,11% 

 

9,2% 

 

4,56% 

Família (importância total) 

É muito importante (religião) 

(Informações novas) Cada um tem a sua verdade 

A posse de maconha para uso pessoal não deve ser considerada um crime (discorda 

totalmente) 

O aborto, nos casos em que a vida da mulher não está ameaçada, deve ser sempre ilegal 

(concorda totalmente) 

Um casal do mesmo sexo em uma relação amorosa estável não deveria ser excluído da 

possibilidade de adotar uma criança (discorda totalmente) 

As mães podem ter carreiras profissionais, mas seu principal dever é o de ser donas de casa 

(concorda totalmente) 

Fonte: Projeto Residente (2019) – Adaptado de Software SPSS Statistics - IBM. Total: 3923.  

 

Quando observamos individualmente podemos constatar que as características que 

listamos para os perfis encontram significativa correspondência com as assinalações dos 

jovens. Ou seja, por mais extrema que seja a alternativa ou o posicionamento, os dados 

empíricos demonstram a existência de simpatizantes. Destes dados, família, religião e país 
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foram as temáticas com os maiores índices de assinalações (de “importância total”), que 

representaram, inclusive, de 35% até 68,8% da amostra nacional total. Na sequência, com 

30,3%, temos as expressivas assinalações de relatividade do conhecimento (leia-se não 

procuro conferir com especialistas a veracidade do conhecimento que recebo, pois cada um 

tem a sua própria verdade); depois a defesa da pena de morte, com 20,4%; e a discórdia com 

a descriminalização da posse da maconha para o uso pessoal, com 17%. Assim, se 

aproximarmos as características dos três perfis, das menores assinalações extremas para as 

maiores, percebemos que as alternativas com maior expressividade na opinião dos jovens 

apontam para um interstício de temas que mesclam substancialmente pautas da moralidade, 

nacionalismo e religiosidade.  

Quando observamos os menores índices de assinalações por perfil, podemos assumir 

este valor como o limite máximo hipotético de jovens que tenham assinalado todas as 

alternativas ao mesmo tempo para compor o perfil estereotípico. Assim, a previsão 

matemática nos possibilitaria algo em torno de 2,98% da amostra total com correspondência 

integral ao primeiro perfil, 2,44% com relação ao segundo e 4,56% ao terceiro. O que já nos 

indica previamente a possível prevalência do terceiro perfil (Defensores da família), seguido 

do primeiro (Nacionalistas) e depois do segundo (Individualistas-conservadores). 

Evidentemente, esta estatística é válida apenas se analisarmos estes perfis isoladamente, já 

que nada impede de uma mesma pessoa acumular as características destes perfis. Este seria o 

cenário hipotético com o maior grau de correspondência possível, o que por si só já é um dado 

significativo por serem índices baixos e contrastarem com a vulgaridade e o tom generalista 

das representações virtuais. 

Contudo, longe desta previsão encontrar correspondência nos dados empíricos do 

Projeto, o resultado dos cruzamentos apresentou 0% de jovens que tenham assinalado ao 

mesmo tempo todas as alternativas necessárias para compor cada um dos perfis. Assim, a pré-

suposição de que este conjunto de características fossem integralmente correlacionadas, no 

modo mais extremo, e que um posicionamento pudesse subentender os demais, não encontrou 

embasamento em nossa amostra. Mesmo todas estas alternativas tendo sido 

significativamente assinaladas (conforme se visualiza na Tabela 2), não significou que foram 

assinaladas todas ao mesmo tempo, pelos mesmos indivíduos, conforme os perfis 

estabelecidos.  

Assim, passamos então para o nosso próximo momento de investigação. Se estes 

perfis radicais não existem na integralidade em nossa amostra, será que existem parcialmente?  



Identidades virtuais, pensamento histórico e vida prática  

Wilian Barom 

 
 

 

 
CLIO: Revista de Pesquisa Histórica - CLIO (Recife. Online), ISSN: 2525-5649, vol. 39, p. 232-255, Jul-Dez, 2021   

                                                                   http://dx.doi.org/10.22264/clio.issn2525-5649.2021.39.2.11                                                       241 

Podemos responder a esta questão observando como se comporta a variação no 

número de jovens nos perfis conforme se inserem gradativamente as alternativas no software. 

Observamos abaixo: 

 

Tabela 4 – Variação no número de jovens nos perfis conforme se inserem gradativamente as 

alternativas no Software SPSS Statistics – IBM
12

. 

 

NACIONALISTAS 

ALTERNATIVAS DO PROJETO RESIDENTE 

I. O meu país (importância total) 

II. A pena de morte deveria existir para a maioria dos crimes hediondos (concorda totalmente) 

III. (Governos militares) Um período sem corrupção na política e no governo (concorda totalmente) 

IV. Democracia (nenhuma importância) 

V. A contribuição das culturas indígenas é equivalente às culturas europeias na formação do nosso país 

(discorda totalmente) 

VI. A contribuição das culturas negras é equivalente às culturas europeias na formação do nosso país (discorda 

totalmente) 

VII. Falas dos professores (confia muito pouco) 

N° de Jovens % do total % de redução Assinalações simultâneas 

1374 

351 

109 

13 

2 

1 

0 

35% 

8,94% 

2,78% 

0,33% 

0,05% 

0,02% 

0% 

 

74,4% 

69,9% 

88% 

84,6% 

50% 

I 

I + II 

I + II + III 

I + II + III + IV  

I + II + III + IV + V 

I + II + III + IV + V + VI 

I + II + III + IV + V + VI + VII 

 

 

INDIVIDUALISTAS-CONSERVADORES 

ALTERNATIVAS DO PROJETO RESIDENTE 

I. Ninguém. Não se deve reconhecer o direito a essa indenização. (Indenizações à indígenas e/ ou 

descendentes de escravos. Quem deveria pagar?) 

II. Reserva de vagas para negros nas universidades públicas é, em geral, uma boa ideia (discorda totalmente) 

III. Reserva de vagas para índios nas universidades públicas é, em geral, uma boa ideia (discorda totalmente) 

IV. Comunidades de negros que escaparam da escravidão (quilombos) têm direito à propriedade da terra que 

tradicionalmente ocupam (discorda totalmente) 

V. Povos indígenas tem direito à propriedade do território em que viveram seus ancestrais (discorda 

totalmente) 

VI. Liberdade de opinião para todos (nenhuma importância) 

VII. Solidariedade com os pobres do meu país (nenhuma importância) 

N° de Jovens % do total % de redução Assinalações simultâneas 

435 

77 

49 

18 

9 

0 

0 

11,1% 

1,96% 

1,25% 

0,46% 

0,23% 

0% 

0% 

 

82,3% 

36,4% 

63,3% 

50% 

I 

I + II 

I + II + III 

I + II + III + IV  

I + II + III + IV + V 

I + II + III + IV + V + VI 

I + II + III + IV + V + VI + VII 

 

 

DEFENSORES DA FAMÍLIA 

ALTERNATIVAS DO PROJETO RESIDENTE 
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I. Família (importância total) 

II. É muito importante (religião) 

III. (informações novas) Cada um tem a sua verdade 

IV. O aborto, nos casos em que a vida da mulher não está ameaçada, deve ser sempre ilegal. (concorda 

totalmente) 

V. A posse de maconha para uso pessoal não deve ser considerada um crime. (discorda totalmente) 

VI. Um casal do mesmo sexo em uma relação amorosa estável não deveria ser excluído da possibilidade de 

adotar uma criança. (discorda totalmente) 

VII. As mães podem ter carreiras profissionais, mas seu principal dever é o de ser donas de casa (concorda 

totalmente) 

N° de Jovens % do total % de redução Assinalações simultâneas 

2700 

1186 

378 

86 

31 

4 

0 

68,8% 

30,23% 

9,63% 

2,2% 

0,8% 

0,1% 

0% 

 

56% 

68,1% 

77,2% 

63,9% 

87% 

I 

I + II 

I + II + III 

I + II + III + IV  

I + II + III + IV + V 

I + II + III + IV + V + VI 

I + II + III + IV + V + VI + VII 

Fonte: Projeto Residente (2019) – Adaptado de Software SPSS Statistics - IBM. Total: 3923.  

  

Em termos quantitativos, podemos seguramente apontar as interrelações do perfil 

Defensores da Família como as mais expressivas, onde se verifica que aproximadamente 10% 

da amostra total assinalou as três primeiras alternativas do perfil ao mesmo tempo, o que é 

bastante significativo se compararmos com os demais perfis. A alternativa de importância 

total à família, mais a de importância total à religião e a relatividade do conhecimento parece 

ser a combinação de maior intensidade e expressividade em termos quantitativos. Outra 

relação de destaque quantitativo diz respeito ao perfil Nacionalistas e sua primeira 

interrelação, que aproximou a alternativa de importância total ao país à de concordância com 

a pena de morte, uma união que encontrou respaldo em quase 9% da amostra total. 

Agora, quando seguimos na busca pela parcialidade dos estereótipos, podemos 

constatar que os perfis começam a ser identificados em nossos dados a partir de seis 

interrelações para o primeiro (0,02% da amostra total) e o terceiro perfil (0,1%), e cinco 

interrelações para o segundo (0,23%), o que novamente nos sugere ser o perfil 

Individualistas-conservadores o de maior dificuldade em assumir todas as características 

propostas.  

Assim, seja num perfil ou noutro, parece haver características e/ou posicionamentos 

que quando inseridos como opção no software, os perfis deixam de existir na totalidade, nos 

demonstrando um possível limite em suas aproximações. À exemplo, quando observamos o 

primeiro perfil, Nacionalistas, que previamente sugeria e relacionava nacionalismo, apreço à 

ditadura, descrença na democracia e a não confiança na História ensinada, o que se percebe é 

que a inclusão deste último posicionamento impossibilita a sua total fundamentação em 
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nossos dados. O mesmo ocorre com o último perfil e a inclusão da concordância sobre o papel 

da mulher, e do segundo perfil e a inclusão tanto da discórdia da liberdade da opinião de 

todos, quanto da não importância da solidariedade com os pobres do país. Ora, neste 

momento, é importante atentarmos a evolução dos dados conforme dispostos na tabela acima 

para nos afastarmos de conclusões precipitadas acerca do peso destes últimos 

posicionamentos, que são significativos, mas vale observarmos que há decréscimos também 

significativos de jovens com as alternativas anteriores. 

 Vejamos, no perfil Nacionalistas, dentre a maior assinalação do grupo (alternativa I) e 

a maior combinação deste grupo (I + II) houve um decréscimo de mais de mil jovens. Ou seja, 

concordar totalmente com a pena de morte é um significativo ponto de discórdia entre os 

1374 jovens que atribuem importância total ao país. Com este decréscimo, que chega a ser de 

74,4%, os jovens que sobram sofrem novo decréscimo logo na segunda combinação de maior 

significância (I + II + III) de 69%, passando de 351 para 109 jovens. Quer dizer, neste perfil, 

quanto mais avançamos na procura pelo estereótipo, mais deixamos para trás um recorte 

bastante considerável da amostra. Dos 351 jovens que articularam no pensamento importância 

total ao país e defesa da pena de morte, apenas 31% deles (109 jovens) também articularam o 

entendimento e defesa dos governos militares como não corruptos. Tendo feito este alerta, 

quando se encontra o estereótipo, que passa a existir de seis combinações para menos, vale 

considerarmos a significativa proporção que não está contemplada em seus valores e que 

assim compõem a complexidade da manifestação da cognição histórica em sociedade.  

Se até aqui identificamos as alternativas com os maiores índices de frequência 

(assinalações), neste momento observar este percentual de decréscimo que ocorre com as 

inclusões das alternativas no software, nos parece ser uma possível maneira de visualizarmos 

o potencial de proximidade entre elas no imaginário popular (decréscimos com percentuais 

elevados poderiam estar nos significando altos índices de rechaço à proximidade entre essas 

ideias e posicionamentos, e o inverso também pode ser considerado, decréscimos com 

percentuais baixos podem nos indicar significativas possibilidades/potencialidades de 

aproximação).  

 Assim, após termos cruzado todas as alternativas dos perfis entre si no Software e 

diagnosticado seus percentuais de decréscimos, listamos abaixo as três 

ideias/posicionamentos que mais se aproximam por perfil e as três ideias/posicionamentos 

que menos se aproximam. O sentido da flecha indica o sentido do decréscimo, por exemplo, 

de todos os jovens que assinalaram que a Ditadura Militar foi um período sem corrupção, 
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quando isolamos estes jovens e observamos quantos destes também assinalaram a alternativa 

que atribuía importância total ao país, percebemos que os 100% iniciais decresceram 52,4%. 

Este índice  de  decréscimo  é  significativo,  porém  é  expressivamente   menor   que  quando  

 

Tabela 5 – As três relações com os menores índices de decréscimos (proximidades que 

julgamos mais significativas) e as três relações com os maiores índices de decréscimos 

(proximidades que julgamos menos significativas) para cada um dos perfis. Fonte: Projeto 

Residente (2019) – Adaptado de Software SPSS Statistics - IBM. Total: 3923.  

 

 

observamos quantos destes mesmos jovens iniciais assinalaram a alternativa que se referia a 

desconfiança na fala dos professores, em que tivemos a diminuição de 97,4%. Diante desses 

mínimos e desses máximos encontrados, estamos aqui propondo como hipótese que estas 

manifestações empíricas, em alguma medida, estejam exprimindo estas mesmas 

aproximações ou distanciamentos no interior da cultura histórica. Pesquisadores futuros 
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podem trilhar este caminho de investigação no estudo destas relações nos espaços culturais de 

formação das ideias históricas.  

Com esta tabela podemos perceber que as características listadas para cada um dos 

perfis não se aproximam entre si de modo igual, com graus semelhantes ou previsíveis de 

correlação. Pelo contrário, os perfis hipotéticos listados demostram posicionamentos internos 

que se contrapõem significativamente em nossa amostra.  

Por exemplo, no perfil Nacionalistas, a partir da consideração dos menores 

decréscimos, podemos propor que no imaginário popular há uma aproximação mais 

significativa entre os posicionamentos acerca da Ditadura Militar, pena de morte e valorização 

do país, formando uma espécie de núcleo mais sólido do perfil, enquanto que estas mesmas 

três características se distanciam significativamente do posicionamento sobre a desconfiança 

total com relação à fala dos professores de História. Curiosamente, para mais de 97% deste 

perfil, não há uma relação direta entre o posicionamento de descrença total na História 

ensinada com estes três posicionamentos radicais, esta é uma informação emblemática tendo 

visto os inúmeros ataques que os professores de História vêm sofrendo publicamente desde 

2013, que decorrem de inúmeras estratégias políticas de setores organizados da sociedade. 

No perfil Individualistas-conservadores o núcleo mais sólido identificado diz respeito 

à aproximação de apenas dois posicionamentos: contrariedade com relação às cotas 

universitárias à negros e indígenas e contrariedade com relação ao direito à terra para 

quilombolas e indígenas. Este segundo perfil tem a ver com as dimensões da individualidade 

e coletividade humana e a capacidade dos sujeitos demonstrarem empatia em pautas sociais. 

Aqui, o cenário de disputa parece evocar nos sujeitos o princípio da individualidade, critério 

que precisa conviver e se reajustar com os próprios valores da moralidade. Evidentemente, 

estamos lidando com decisões políticas de jovens de nossa amostra num momento já 

consolidado do neoliberalismo na região, que em alguma medida reflete sobre seus 

posicionamentos enquanto ideologia, que apontamos aqui como um possível modus operandi 

da consciência. Privacidade, individualismo, liberdade e sucesso econômico formariam uma 

espécie de filtro conjunto de visão e de interpretação da realidade, a partir das memórias 

recuperadas, que se constituem como interesses com os quais os jovens possivelmente 

avaliaram as alternativas deste questionário. 

Numa entrevista ao canal Jornalistas Livres
13

, a filósofa e professora Marilena Chauí 

realizou uma discussão sobre como as políticas neoliberais refletem nos indivíduos como 

ideologia neoliberal. Para a autora, esta ideologia se apresenta como uma estratégia de 
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convencimento que emana das práticas neoliberais (em especial, a transformação dos direitos 

sociais em serviços/mercadorias). Desse modo, cria-se na sociedade a ideia de que a 

privatização dos serviços e direitos sociais é algo bom. Esta construção, que se encontra num 

momento avançado em nossa sociedade, remodela a ideia que o indivíduo tem de si próprio, 

de tal forma que ele não se vê mais como pertencente a uma classe social (como trabalhador), 

mas através de uma imagem idealizada de “empresário de si próprio”, que presta serviços e 

negocia em condições de igualdade com o empregador. Faz parte desta ideologia a ideia de 

que o indivíduo arque com o ônus de saúde, previdência, educação e formação individual para 

que se torne mais atraente no mercado, ideia que se alinha a um individualismo extremado, o 

qual desobriga o Estado de suas responsabilidades a partir da ilusão da meritocracia: o 

indivíduo constrói a si mesmo, investe em si mesmo, perde a referência de classe ao se 

projetar numa ilusão de consumo e se relaciona socialmente a partir de uma lógica 

individualista competitiva. 

Se assim for, podemos inferir que esta ligação entre a ideologia liberal e os 

posicionamentos dos jovens se mostra visível neste núcleo contrário às políticas de reajuste 

social, possivelmente, por serem políticas que no imaginário popular destoam da lógica do 

mérito, do esforço individual, do sucesso de “si próprio” e da não intervenção do Estado, já 

que deste modo o Estado estaria destacando e privilegiando grupos específicos. Interessante é 

percebermos como este núcleo do perfil Individualistas-conservadores se distancia 

significativamente dos posicionamentos radicais acerca da não liberdade de opinião para 

todos e da não solidariedade com os pobres do país. Ou seja, os mesmos jovens que se 

posicionaram contra estas políticas de reajuste social não se manifestaram totalmente 

intolerantes com relação a estes outros dois posicionamentos. Possivelmente, uma contradição 

não percebida no interior da cognição que decorre de um entendimento não processual da 

História, uma vez que estas memórias carregadas de ideologias costumam não trazer em suas 

narrativas os processos históricos que constroem e mantém a pobreza enquanto fenômeno 

histórico-social em nosso país, como também os movimentos de luta que historicamente 

disputam os espaços no interior da democracia. Ou seja, neste repositório de memórias 

neoliberais, a pobreza vira questão de falta de esforço e a democracia passa a ser 

compreendida como o local/palco da não contradição. 

Já no último perfil, Defensores da família, temos o núcleo mais sólido dentre os três 

perfis, com a destoante e baixa ordem aproximada de 20% de distância entre os 

posicionamentos: contrariedade ao aborto, descriminalização das drogas, importância total à 
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religião e importância total à família. Por ser este o perfil com os maiores índices de 

frequência, e tendo ainda encontrado este conjunto de características nucleares com alto poder 

de correlação/proximidade, podemos afirmar ser esta uma característica simbólica da amostra 

nacional do Projeto Residente e que convém ser considerada pelos próximos pesquisadores 

em pesquisas futuras. Sabemos que esta amostra não tem um potencial estatístico para 

corresponder e representar toda a realidade dos jovens brasileiros, mas se o caso nacional, em 

alguma medida, também refletir este núcleo encontrado, estaríamos lidando com a 

permanência de uma cultura que sabidamente antecede as últimas eleições – dada a história 

promíscua de nosso país que tradicionalmente relaciona valores religiosos, instituições 

religiosas e políticas públicas –, mas que, vale destacar, foi exaustivamente instrumentalizada 

pelos candidatos em suas campanhas no processo eleitoral de 2018, que, em alguma medida 

estaria aqui refletindo em nossos dados. Em torno da instituição abstrata “família”, os 

candidatos fabricaram um cenário hipotético de crise a partir da triangulação de temas como 

aborto, homossexualidade e drogadição. “Família” e “Religião” seriam os pilares a serem 

defendidos diante destes ataques supostamente inéditos, uma cruzada religiosa eleitoral que se 

deu na direção de salvaguardar a “verdadeira” família brasileira e os seus valores cristãos.  

Ainda, também destoando do tom vulgar das representações populares da rede de 

internet, este núcleo encontrado no perfil Defensores da Família se distancia 

significativamente do posicionamento acerca do papel das mulheres, em especial das mães, no 

que se refere ao direito ao trabalho. Ser religioso, defensor da família e/ou contrário à 

descriminalização das drogas não significou, para 95% dos jovens, aceitar o trabalho 

doméstico como uma obrigação materna e única forma de trabalho que cabe às mulheres
14

. 

Isso nos sugere, inclusive, como o direito ao trabalho às mulheres já é uma questão bastante 

consolidada no interior destes grupos, inclusive dos mais religiosos. Uma questão a ser 

observada futuramente é como este índice de 5% pode vir a variar nos próximos anos.  

Por fim, avançando para a nossa última reflexão, convém indicarmos aqui a 

possibilidade destes dados do Projeto Residente caracterizarem também os três perfis pelo não 

critério da intensidade. Assim, não observando mais as assinalações extremas, como 

escolhemos fazer para constatar os estereótipos, identificamos abaixo a maior combinação 

possível de jovens em cada um dos perfis em suas assinalações livres e múltiplas.  
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Tabela 6 – Maiores combinações possíveis de jovens por perfis e suas características 

NACIONALISTAS (16 JOVENS) 
Escala de intensidade  

Nenhum Pouco Médio Grande Total Alternativas do Projeto Residente 
   X  O meu país (Grau de Importância) 

   X  A pena de morte deveria existir para a maioria dos crimes hediondos (Grau de concordância) 
  X   (Governos militares) Um período sem corrupção na política e no governo (Grau de 

concordância) 
  X   A contribuição das culturas indígenas é equivalente às culturas europeias na formação do 

nosso país (Grau de concordância) 

  X   Democracia (Grau de Importância) 
  X   A contribuição das culturas negras é equivalente às culturas europeias na formação do nosso 

país (Grau de concordância) 

   X  Falas dos professores (Grau de confiança) 

 

INDIVIDUALISTAS-CONSERVADORES (78 JOVENS) 
Escala de intensidade  

Nenhum Pouco Médio Grande Total Alternativas do Projeto Residente 
     Os países colonizadores que se beneficiaram da exploração  

(Indenizações à indígenas e/ ou descendentes de escravos. Quem deveria pagar?) 
    X Povos indígenas tem direito à propriedade do território em que viveram seus ancestrais (Grau 

de concordância) 

    X Comunidades de negros que escaparam da escravidão (quilombos) têm direito à propriedade 
da terra que tradicionalmente ocupam (Grau de concordância) 

    X Reserva de vagas para negros nas universidades públicas é, em geral, uma boa ideia (Grau de 

concordância) 
    X Reserva de vagas para índios nas universidades públicas é, em geral, uma boa ideia (Grau de 

concordância) 

    X Liberdade de opinião para todos (Grau de Importância) 

    X Solidariedade com os pobres do meu país (Grau de Importância) 

 

DEFENSORES DA FAMÍLIA (23 JOVENS) 
Escala de intensidade  

Nenhum Pouco Médio Grande Total Alternativas do Projeto Residente 
    X Família (Grau de Importância) 

     (Informações novas) Verifico se tem base em fontes confiáveis e na opinião dos historiadores 

e professores de História 
    X Religião (Grau de Importância) 

 X    A posse de maconha para uso pessoal não deve ser considerada um crime. (Grau de 

concordância) 
   X  O aborto, nos casos em que a vida da mulher não está ameaçada, deve ser sempre ilegal. 

(Grau de concordância) 

   X  Um casal do mesmo sexo em uma relação amorosa estável não deveria ser excluído da 

possibilidade de adotar uma criança (Grau de concordância) 

 X    As mães podem ter carreiras profissionais, mas seu principal dever é o de ser donas de casa 

(Grau de concordância) 

Fonte: Projeto Residente (2019) – Adaptado de Software SPSS Statistics - IBM. Total: 3923.  

  

Mesmo com uma amostra de 3923 jovens, convém destacarmos aqui o baixo índice de 

expressividade de cada um dos perfis quando manifestado livremente: Nacionalistas (16 

jovens / 0,4% da amostra total), Individualistas-conservadores (78 jovens / 2% da amostra 

total) e Defensores da Família (23 jovens / 0,6% da amostra total). Ou seja, se anteriormente 

procuramos os estereótipos e seus posicionamentos radicais e encontramos os baixos índices 

respectivos de 0,02%, 0,23% e 0,1%, quando avançamos para a procura do número máximo 

de jovens em suas expressões livres acerca dos temas, novamente constatamos índices pouco 



Identidades virtuais, pensamento histórico e vida prática  

Wilian Barom 

 
 

 

 
CLIO: Revista de Pesquisa Histórica - CLIO (Recife. Online), ISSN: 2525-5649, vol. 39, p. 232-255, Jul-Dez, 2021   

                                                                   http://dx.doi.org/10.22264/clio.issn2525-5649.2021.39.2.11                                                       249 

expressivos, abaixo de 2% da amostra total. Esta dupla averiguação nos sugere que a amostra 

do Projeto Residente é muito mais diversa e complexa do que poderíamos propor, ou que 

imaginavam os comentadores das redes virtuais. Se o maior grupo de jovens que se 

assemelharam em suas manifestações políticas foi este de 2%, podemos inferir que os demais 

98% se recombinam em meio às variadas alternativas das questões por perfil numa infinidade 

de grupos ainda menores que se expressam abaixo destes 2%. Este baixo diagnóstico de 

semelhanças nos leva a mais algumas indagações para pesquisas futuras: a) a escolha 

metodológica de aproximar sete posicionamentos políticos estaria naturalmente limitando as 

formações de grupos e aproximações entre os jovens? Caso tivéssemos escolhido outras sete 

questões do Projeto, estes baixos índices de semelhanças teriam se repetido?; b) Esta 

dificuldade em encontrar jovens com os mesmos sete posicionamentos políticos se repetiria 

caso escolhêssemos repartir a amostra nacional do Projeto em cidades, gênero, classe social 

ou religiosidades?; c) Em que medida esta constatação da pluralidade desafia as teorias e 

explicações pedagógicas do aprendizado histórico que buscam aproximar consciência e 

cultura histórica? 

 Agora, retornando para a tabela 5, constatamos que entre o representado inicialmente 

pelos estereótipos e estas manifestações livres dos jovens, temos significativas zonas de 

proximidades e zonas de divergências nos perfis Nacionalistas e Defensores da Família. Em 

outras palavras, o “ser” nacionalista ou defensor da família é um “ser” que parcialmente 

corresponde ao seu estereótipo, ao mesmo tempo em que comporta algumas contradições 

significativas. 

Vejamos, o perfil Nacionalistas foi o que uniu o maior número de posicionamentos 

intermediários, que podem ser lidos como índices de neutralidade, intensidade média ou 

abstenções (que decorrem de escolhas conscientes ou do desconhecimento destes jovens com 

relação aos temas propostos). Neste conjunto estariam as alternativas acerca do entendimento 

do período do regime militar, a valoração da cultura negra e indígena em relação a cultura 

europeia na formação do povo brasileiro e a importância do regime democrático. Deixando de 

lado a possibilidade destes índices médios serem escolhas conscientes de intensidade, 

podemos atentar ao quão perigoso caldo cultural formam estas alternativas caso estes 16 

jovens realmente desconheçam estes assuntos ou se abstenham em refletir e assinalar com 

maior assertividade, ficando assim suscetíveis aos atuais discursos elitistas e ideológicos de 

propaganda de desvalorização da cultura nacional e do povo brasileiro, de ufanismo 

retrógrado em relação aos tempos da Ditadura Militar, e da representação midiática diária que 
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constrói uma caricatura negativa da democracia a partir de seus infinitos exemplos de casos 

de corrupção e de representação insultuosa dos movimentos sociais. Ora, o que gostaríamos 

de destacar é que acreditamos ser o posicionamento neutro um campo facilmente em disputa 

pelas forças políticas da sociedade, portanto, no campo metodológico, uma constatação 

carregada de provisoriedade. Ainda, observando a composição deste perfil, estes quatro 

posicionamentos neutros se somam à significativa valorização do país e da pena de morte – 

posicionamentos que compuseram o núcleo mais sólido de seu estereótipo – e, também, da 

fala dos professores de História (único posicionamento que destoou deste estereótipo). Assim, 

podemos indicar ser este um perfil com potencialidade a corresponder ao seu estereótipo, 

dependendo possivelmente do momento histórico e das forças políticas em jogo. Noutras 

palavras, o “ser” nacionalista estereotípico está a espreita, podendo ser mobilizado com maior 

intensidade – leia-se correspondência ao estereótipo – em possíveis cenários futuros. Por ora, 

o que se encontrou deste perfil foram sentimentos neutros, ou vagos, sobre as contribuições 

culturais de negros e indígenas ao povo brasileiro, sobre o que foi o período da Ditadura 

Militar e a atual democracia brasileira, que se mescla a um sentimento de valorização do país 

e vontade de implementação da pena de morte.  

 O perfil Defensores da Família se assemelhou ao seu estereótipo a partir da 

valorização total da família e total da religião, da concordância com a criminalização das 

drogas (leia-se maconha) e da discordância com relação ao aborto. Dentre os três perfis, foi o 

que mais se assemelhou ao seu estereótipo, contrastando apenas no referido ao direito à 

adoção por casais homossexuais, ao entendimento do trabalho doméstico e do papel da 

mulher (leia-se mães) e por não afirmarem a relatividade do conhecimento histórico (já que 

assinalaram que buscam conferir a veracidade das informações históricas que recebem com 

historiadores e professores). Ou seja, esta verificação pode ser entendida como um reflexo dos 

tempos transitórios em que vivemos, onde dogmas e ideias centrais do patriarcado parecem 

conviver com pautas progressistas no interior da cognição. Uma constatação que, talvez, 

poderia ser interpretada como uma possível contradição, uma causalidade, se fosse 

identificada nos grupos minoritários do perfil. Mas não foi o que ocorreu, esta foi a 

combinação que resultou do grupo mais expressivo no interior do perfil, o que nos sugere que, 

no interior da amostra do Projeto, relacionar religião, família, adoção para casais 

homossexuais e o posicionamento favorável com relação ao trabalho feminino é 

estatisticamente superior à possível relação religião, família, contrariedade ao direito à adoção 

por casais homossexuais e a defesa da exclusividade do trabalho doméstico às mulheres. 
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Podemos então afirmar que, para esta amostra, estes são dois pontos ditos não “tradicionais” 

que atualmente convivem com as anteriores pautas “tradicionais” diagnosticadas, dois pontos 

que destoaram significativamente da representação estereotípica.  

Por fim, destoando dos anteriores, o perfil Individualistas-conservadores se 

manifestou integralmente como a expressão do oposto de sua representação estereotípica, 

numa significativa proporção 8,6 para 1
15

. Ou seja, na amostra do Projeto, para cada jovem 

que se enquadrou parcialmente no perfil hipotético Individualistas-conservadores, temos 8,6 

jovens que se enquadraram exatamente no oposto desta representação, sendo a maior 

combinação de jovens para este perfil. Esta é uma informação que nos traz otimismo dado o 

tom generalista das redes que atualmente replicam dados e exemplos reacionários por parte 

dos jovens com relação às políticas de ajuste social. A manifestação livre deste perfil se 

demonstrou altamente solidária com a causa negra e indígena (tanto ao direito à terra, como às 

políticas de cotas), ao mesmo tempo em que demonstrou solidariedade para com os pobres do 

país e defesa da democracia no que se refere à liberdade de opinião à todas as pessoas. 

Contudo, ao direcionarem o pagamento desta dívida histórica com relação aos negros e 

indígenas aos países colonizadores – leia-se Portugal –, uma questão que nos fica é saber 

como estes jovens deste grupo estão interpretando as atuais elites brasileiras, suas históricas e 

atuais relações de subserviência ao capital imperialista, e suas internas políticas de 

manutenção do poder via a conservação das condições sociais, culturais e econômicas das 

classes trabalhadoras. Ora, se as atuais elites brasileiras e classes políticas forem abstidas 

desta responsabilidade histórica estaríamos diante de um empasse no interior da cognição, 

onde se reconhece a dignidade, a necessidade e a urgência destas pautas sociais, mas não os 

sujeitos atuais que, em alguma medida, estariam mantendo esta estrutura injusta e que 

também precisam ser responsabilizados neste processo.  

   

Considerações finais.  

 Diante de uma escrita um tanto densa, porém necessária, convém aqui aproximar as 

principais conclusões do texto.  

Percebemos que todas as características radicais listadas previamente para os 

estereótipos encontraram correspondência na amostra do Projeto Residente, mas com 

dificuldades em compor integralmente os perfis. Parcialmente, estes perfis se apresentaram 

estatisticamente abaixo dos 0,23% da amostra total.  
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Diante desta constatação, percebemos que em cada um dos perfis tivemos núcleos 

mais sólidos de relações entre os posicionamentos, assim como também encontramos 

posicionamentos e características que destoaram significativamente. Expressivamente, a 

amostra apresentou dois eixos estruturantes: a) união significativa entre os jovens que 

assinalaram ao mesmo tempo importância total à família, importância total à religião e a 

relatividade do conhecimento; b) união entre os jovens que assinalam importância total ao 

país e defenderam a pena de morte.  

Por fim, quando abrimos mão desta procura pelas assinalações de maior intensidade, 

conforme as opções da escala Likert, e passamos a observar os dados em suas manifestações 

espontâneas de graduação, o que encontramos foram estes mesmos núcleos de características 

para os perfis Nacionalistas e Defensores da Família – sendo o primeiro o perfil mais 

suscetível a possíveis intervenções da cultura, e o segundo o mais numericamente expressivo 

dentre os três –, mas que não ocorreu no caso do perfil Individualistas-conservadores, que se 

manifestou exatamente o oposto de sua representação virtual. Além disso, esta observação 

livre sobre as assinalações dos jovens também nos demonstrou a complexidade da relação 

consciência-cultura, já que o que se constatou não foi uma uniformidade de pensamentos e 

posicionamentos, mas antes uma diversidade tão expressiva de grupos que o próprio 

diagnostico estatístico se tornou desnecessário, sendo a totalidade da amostra uma infinidade 

de sub-grupos minúsculos que se assemelham entre si, e os poucos grupos que se destacaram 

numericamente alcançaram o índice máximo de 2% da amostra total. 
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